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D. CLAUDIA DE CAMPOS , 

jucrona de finissimos livros, da Sphin- 
ge, da Mulher, de Rindo, do Uk 
timo amor, estes dois ultimos es- 

gotados, o que é seu melhor elogio, quem 
alguma vez não se sentiu encantado com o 
finissimo espirito. da escriptora, tão delica- 
damente, porque femenina é a mão que di- 
rige a penna, burilando o seu estylo, crave- 
jando-o com as finas pedrarias da sua ima- 
ginação, 

  

Que o seu nome, que o pseudonymo de 
que usou por modestia, foram desde ha muito 

acclamados e todos que, algum 

  

vez O vie 
ram na capa dum livro ou terminando um 
artigo, o guardaram na lembrança. 

  

Publicando hoje o retrato d'esta illustre 
senhora, prestadhe o Ocaenre o preito, 
que lhe deve. 

    

CHRONICA OCCIDENTAL 

Chegámos qo mez, de. outubro, cujo nome 
«6a tão lugubremente, Vejam, só peló som, se 
Jão devo str muito mais triste do que abril, mio, 

agosto é todos os outros. E 
Casta pos 8 é triste por este cêo cór de cine 

a em que so dó rh raros pagos io 
tê Sobabtudo. porque triste nos costâmâmos a 
Sonsideral-o, em pequenos, porque era 0 fim das 
ferias TE Syipathias e antipathias, que em pequeni 
nos SE mos envaizaram Cá dentro, tem vida até à 
nossa morte, E” que messe tempo não ha coisas 
indiferentes é o aitetos são, Extremos. Os az 
púzes, om Beral, adoram a casa da familiae od 
Bio a shatorica «a philosophia, Ferias em. 
agosto, aulas em outubro ! Quem ha de gostar de 
outubro? ; 

O colegio, os corredores com luzinhas teti 
cas quando à gente se levanta de madrugada, 05 
proftssores severos, Ds perfeitos com uns olhares. 
Preserutadores, conto tudo isso aborrece quando. 

en egria, dos carinhos da 
dali “Quem nos dera agora dessas tristezas! Que 
mid "empregadas. foram as lagrimas choradas, é 
São as lúgrimas dos pequeninos a'hoje! 

Estão 45 ferias por um tri; já abriram os cole 
legios ds Gscolas uperiores vão abrir em breves 
RO iyecu se conservará fechado até proximo 
do tim do mer. É 

a noticia alegre para, os rapazes fo ada 
ita de elrei de Hespanha,D. Affonso XI que 
Te ehagar, segundo Se dz, entre meiados é fim de 
Novembro, Nem elles gostam de ouvirrazões po 
“rosas homens peudentes que, pelo Jado eeo- 

Teo. dela quê estas. vistas prejudicam o 
equilibrio, tal qual um jantar de cerimonia as fi- 
inças «Fm cdsalinho burguez. Os políticos con- 
gidefameas ob outro ponto de vita, falam do 
aquilo europeu, da allança dos thronos, da 
RE ra e Com muita o de Fhetorica je 
Der Brccisava ser renovada, da nossa irmá. Hês- 
panhh, que eto. Ora os rápazes, sobretudo 05 
Riais novos, estão sempre de acórdo com eles 

O verão "de S. Martinho nos proteja e deixe- 
se prolongar pelo mez de novembro fôra, como 
enerosamente é seu costume 

rá então D. Alonso KIM como formosa é 
nossa terra á beira. mar, e sentirá saudades ao 
Voltar pr Madrid e ao avistar as hevês do Gu 
arama. O velho paiz que se chama Portugal c 
os reis tanta vez 'conharam subir do throno de 
Sastela, € que, um dia triste da sua, historia, se 

viu govbrmato! por um rei castelhano, esta pe- 

      

  

     
  

  

à gente vem da luz, da a   
   

     

  

  

  

  

      

  

  

    
    

     

  

    
  

  

  

  

quenina tira de terra a oéste da peninsúla, ha de 
requerer ao sol, que tanto o ama, qué brilhe com. 
mais intensidade n'esses dias, e ao céo que se 
tinja de azul e ao Tejo que imite o céo. 

E o mais formoso brinde que podemos offere- 
cera Sua Majestade Catholica, com a vantagei 
de nos shit baratissimo. 

Tanto sto é mais para desejar quanto é certo 
que O tempo vae correndo melancholico, ainda 
quente, mas pouco luminoso. E 

Chuva não tem cahido, mas não tardará + 
vez, Pode vir 4 vontade, que será bem recebida. 

  

  

  



      

O OCIDENTE. 

    

                       
     
   

    
   

    
   

já Benhuc da lados vindim raros habita de dariam, que tódos, ma Sejosos dn tiiegada do inverno. auiso como pregão das pri Sluentes e bosta Navos núnando o final fuma estaç outra, em que veja finalmente na Avenidn u Gatas bonitas Com as mo Por emquanto tudo cont Jeneioso; 6 circo ma excepção. à monotonia ger o dppltudidos o homem “do 
mulher das fo “Que mas Os Tese o nvemo ainda se não sabê ao certo, «. pouco, por emquanto. se fala nisso: À Sociedade que se diverte Ali em mu ole pares om à siciddad ide agente se aborrece, ainda anda toda por fóra e nodeias de País e festas só de lá nos vem, ou de muito longe, ou aqui de muito perto, de Cascues, onde Cassimpro de converansão o! hall ia cidade Ainda dios. líndos. haverá por toda essa riba- 
mar; dias de sol meiguissimo d scintilar no O: nê, inuito manso, é tisões ha pura: que for lá sé deinorem os. que. teem a dita de não se verem. conidemdos à penitenciária dest Lisboa. “Anmunciado desde ha muito, reuisar-se-habre- mente na. grande sala do fisco do Arsenal, o Jantar olierechto ig se. residente dó Conselho, Pelos seus amigos politicos. Deverá ser una festa Alegre, que ente ellesmuitos haverá a que o cpi- dação de poltigos se poderia di + É pouco. mais, quanto a polítéa, se tem agora 
al do LAO ella escrorêcei com À calor com semsaboria. O jantar. esse sim, “tem Sid teima a jueltos. € varios artigos humorsticos mas iz o Ferrari que isso lhe não transtoma os mo- Os outros que hão de Comei-os hosº varios fsádos, dirão depois se lhes ei: mal nos esto” 
gos a E 
commontado, à Pl do estao, não andou ese dez no mar tempestuoso em que” se viu a en. daria Canbrinetar à 

Se de política se falou pouco, nem por isso em. goias se qua de flo, à o se Ra proima Tmouguração do monumento a Eca de Queiros, nova obra prima de Teixeira Lopes, que ão ato ósamente LoL levado a bom fm pela úmõros dtudade do Conde de Amoso De thentros pouco ou nada mais se soube nte des ultimos dez dias: Às emprezas, de D. Maria € De Aiii: puzeram cartnzus anunciando ss 
guaturas e certo numero de. peças novas, e nos Jpriaes fizeram moderados reclamo Pesenando drpresis para-a ultima hor É certaia vinda do velho Coquelin « podere- os ver o que à muitos, excita É curissidade, ma representação completa do. Cyrano de Ber: 
E ia dias, esteve. no Tejo o actor Antoine; de solta do teu giro pela América do Sul, Rig de Janeiro, Montevideu e Buenos Ayres. Caras del. Je, de que o Figaro deu noticia é certas entre. vistas em Lisboa foram, muito commeêntadas € o aumentam no Ro do ft de poucas Sympathias que 0 celebre. actor trancez Já dei: Eau Indiselpções jornalistas são ds vezes O “linho para os artistas, sobretudo. quando, 0 rez Porter augrnena: seu Porto ao conto, pór conse Biencia dê venda. Que o digam Brazto, Augusto MEME sa É 

Antoine, numa Ultima carta que publicou, ere- mos que poz tudo nos devidos ternos 
do sem fundamento acemações que Ie iam € confessando que o exito dub suas represeminções fôra grande dm Buenos Ayres, apenas honfoso x Montevideu  mediocre o Deus 

Já se vê que Lisboa, à falta de melhor, deu oia à arenção a este assumo, comenci do, conforme suas sympathiar & nvis uia dez Gelembrando o encantador talento. de Susinna Desprer “Que mais havia de fazer Lisboa? Se até, coi- judo, em ancias d'alguma novidade, quiz desco- 
Brir um erime onde apenas” havia uma simpicê historia de bruscos! De bruxedos, sin, senhor. O Dee aa eranhamente em 10; iai 
Ebro d desvergonha do dido à ds espiao tina deusa do Castro de Santo, Seu aquilo tudo, segundo o ritual ant “EO eram, pancadas alta noite rum ato des: 
habiiado, elle era um cheiro, passima “om toda asa, ele era os homens. e mulheres que lemos Siva amarelos come cidis be era Belzebutt 

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

       

  

  

   

  

  

  

  

  

      

  

  

         

  

     

   

  

  

  

  

  

  

  

     
  

  

     

     

  

  

  

      

        
  

  

        

    

  

  

  

  

em Port 
mpos da In 

  cabriolàs, ce era finalmente o'q 
nunca. mais, se vira desde os 

“Os espiritistas haveriam tido. agos 

      

uma linda.   océnsião para coneludentes experiencias, Se não, fosse o dêsastra. que se deu de ter 0 espiritismo. passado completamente de moda, Pent foi que Ko succedesse, ha coisa duns vinte é tantos 
ndo toda a gei 

    
    
    

  

  

   

   

creventes e videntes. 
 parecem-se com aquelles polícias. 
Sriganas, que chegavam sempre 

O atraso agora foi de vinte e tan- 
tos aúinos. Eles dirão talvez: —«Mas que 

mparado com a eternidade ?» 
» como elles são espíritos, 

quem tem razão. 

     
  

João da Camara. 
A — ne — 

CASA SOLAR DE AZEVEDO 
(onsiuido do n.º 8) 

— Pedro Lopes de Agevedo, XXIV senhor de Azevêdo, do morgado do Souto, Semelhe, Calde- 265, Poute e dês Coutos de Maiareles, Paradelia é rasto, e padroeiro das cerejas de Santa Maria de Galegos. (iareellos), Salvador de Cristello (idem), S, Nicolau de 3 (Vianna) Jogo da Ribeira (Ponto dl Lima. Foi mogo fidalgo da Casa Real por alvará de as de maio de 1710 E Sa guerra con & Espanha em 176 fo nomegs o capitão de granadeiros por decreto de 11 dé agosto desse. dano. Terminada a guerra micado mestre do, campo do. terço, auailia de Coura, por desreto de 24 de julho de 1764; e de: 
is do da Barça, por decreto de 15 dé julho de. 167. — Fallecei' sem successão é por iso. pas- sda casa a set irmão . 

“radique Lopes de Azevedo, X: Arovêdo é dela a casi de stus a Fallecou sem sucessão, pertencendo à casa ao demão mais novo 
leão Lopes de Azevedo Pinheiro Pereira, XXVI “senhor de Azevédo e de todos os mais bens, mogo fidalgo” por alvará de 27 de maio ce 1708) Suesedeuilhe seu filho: = João Lopesde A evedi, KKVII senhor de Az vêdo, dos Coutos dé. Mazareies é Paradela, dos. morgados de Souto, Semelhe, Pouve, é padroeiro das referidas cerejas, moço fidalgo por alvará de 11. de setembro de 18or Foi capitão do, regi- mento “de infantaria. de Vianna e ajudante de ordens de seu sogro, o general Gonçalo Ber e Callas, governador das nrmas do Minho tia West, D 

  

    

  

        

  

        
        

     
  

  

  

    
     

    

    

  

  

             

    

  

   nhorio de Azevêdo, etc, dé que foi XVII senhor: 
Assim, passou à casa dê Azevédo para sua tia, ir 
ma de seu pae, D. Maria Emili, quê se segue! — D. Maria Emilia Lopes de Aieyedo, Pinheiro 
Pereira e Sã, que foi XXIX senhora de Azevedo é 
de todas as mais casas annexas. Casou com Anto- 
mio Martinho Velho da Fonseca de Barboza e Cas- tro, filhó, primogénito de Franc 
Foniseca de Barboza, fidalgo 
Real (D. José 1), 162 senhor de Moura e 
Marrâncos (Villa-Verde), é de sua mulher é pri- 
ma, D. Maria Afriscado de Lacerda filha de Joao 
Leite: Atriscado de Lacerda e de D Luiza V tura de Souza de Menezes, da casa de Campos 
de Lima. 
Antonio Martinho Velho da Fonseca foi o 

senhor de Marrancos, fidalgo cavaleiro da € 'ebrei D. João VI, sendo principe regente, por 
alvará de 1a de tio de 1707, tenente cotonel 
commandante do regimento de Milicias de Bar- 
cellos no tempo da Guerra Peninsular, condece 
rado com a Eru no à dos Campanhas da di 
erra é, pelo seu casamento, senhor de toda à 

Sasa de a mulher. Dose consorcio nao => O ultimo morgado Francisco Lopes de Aze- vedo Velho da Finseca de Harbora Eni iro De. 
reira e Sá Coelho, 1º visconde de Azevêdo por 

ta regia de 9 de setembro de 1846, "1 conde de Azevédo por carta regia de 5 de dezem- bro de 1876, XXIX senhor da Honra, Couto, Casa- 
Solar e Torre de Azevedo, 21.º senhor do Sou deRiba Homem, i& senhor do Paço é Honra d Marra 

  

  

  

  

    
  

  

  

      

  

             

  

  

  

    
      %, 15: sunhor dos Coutos de Mazarefes e Paradélia, "15% senhor do morgado de Pouve é 

Casa-Solar dos Pinheiros (Barcellos), moço fi     

  

dálgo da Casa Real (alvará de D. Jodo VI de 10 
de março de 1823), governador civil de Braga cm, 

  

= Mancha. (edi 

    

1846 d a revolta conhecida por Maria da 
Fonte, deputado da nação em 1851" e 

ado provincial d 
    

    

      

   

      

  

OR po pa Go do capo cos ca de e fais Congo nto dou mori dei pi de ua a pano A pan am a do e A 
Td rs Wins 
RR 
dep en a 
«Revista Literaria do Portom. e aÃ TO cá remo da To ga o der e de 
ee Sa ae o o RS aaa 
E! AR dB de 

Anda eo moema ceu pl ap Ca ao an 
védo deixou, por testamento, à representação da e par amena À cem cano App a Raso Ai Costa e dom eo a Pong Psp pao A da ge de Sa e fans eua COR pau de ão ? a o q Na po O an 

enhor da Casa da Font 

  

    
    

  

  
  

  

  

  

    

  

     

    

       

      
      

        

   
     

   

  

     
nto, Senhor da de Mazaré 

ea da Espinheira é oda cas 
Azevêdo, que deixou por herde a de seu marido D. Maria Cu 

dida, deputado às córtes em seis legis 
circulo de Estarreja é circulo piurinominal de 
Aveiro, tendo sido presidente da camara em di- 
versos trienios em Estarreja Além de algumas senhoras, tem dieste consor- 
cio um filho varão, em quém se continda a r presentação da Casa 
de Barbora F. de Azevedo é Bouibun (Azevêdo), bacharel formado em direito pela Universidade 
de Coimbra em 187, 6, samento, 13. 
senhor da Casa do Hospi i nhor seu avó o 1.º barão do Hospital Joaquim 
de Queiroz Machado & Vasconcellos nº senhor 
da Casa dos Machados em Carapeços (Barcellos) 
senhor da Casa de Cafvelos um Faro, dus 
asas de Entreasvinhas, Sem e Lordellinho, em Felgueiras, 9º senhor da Casa da Praça es: Villa 

do Conde, que comprehendo diferentes bens de 
v antlgos, ete, ee 
Casou o. dr, Pedro de Azevédo com D. Maria da Purificação do. Queiros de Vasconcellos Gar- 

néiro Percita Coutinho de Vilhena (Hospital) É e herdeira de Antonio Carneiro de 
Percira Coutinho de. Vilhena, fidalgo da Casa 
Real, é de. D. Maris. do Cutmio de Queiroz Ma- 
chado. Vasconcellos. (Hospital) filha do 1.º ba 
ão do Hospital. 

Djeste consorcio és 
quintos O. Maria do Carmo Candida Hermezenda, que 
nasceu em 18 de agosto de 1898; D. Maria da Gloria, nascida em 25 de setembro 
de topo 

Francisco José Maria, nascido em 8 de abril de + 

  

         
  

          

  

        

   
   

  

   
  

     
  

    

tem até hoje os filhos sé- 

  

  

  

  

de Azevêdo de a cila 

  

Orgulha-se esta f 
PS Phicotonio, Prior de Santa Cruz de Coim- 
bra, 5: neto por varonia de D. Arnaldo de Bayam,. 
contemporânco de” D. Affoniso Henriques; é O 
Beato Ignacio de Azevêdo, da Companhia de Je-. 

D. Lopo Dias de Azevedo, XIV 
Collegio de 5, 

nistas de, d 
almicante di 

  

     

  

     
  

Senhor de Aevêdo), fundador d 
Paulo, em Braga, morto pelos ci 
equies! Sourie de la Rochelle, 

       
   

      

 



   
   

                

O OCCIDENTE 

  

        

    

nado Nava o So companheiro m prégar » Evangelho pára 0 Brazil. Foi beat 
o pon RAR RD sta tragedia 

jpsseiBa o ia vá de jo 0 zo (vs Dim Bora. pero fee popa 434 Meniorias de rapa, por Senna: Ereltas 1) vol ê Diegioh." Larousse, verá. pevedo, Pa Ga : Tem a Casa de Azevedo ds más lustres anças cor a núbreza viilte roche do reino ojaz de Trastamara, Coreins (do Farei conceltos. (da, Torrê do, mesino, nomel, Cat nhas (de T hos (tuecedendo no senho: Todo D. 5 Coelho, dado por D. À fonso HI em 5 de Syivas (de Vagos, Souzis Magalhtes. (da Ponte da Bares) Pefcinas (de Mazurelos) Pinbéicos (de Bareclios) Alcoforados (da Cara da. Silta é Vil Pouca) Souizas Alvins (de. Bordonhos é Santar) Barbo: uk Ronsecas (de  Narrancos), Faleõos! Cottas Vourbon:: & Menezes (de Braga), bárbozas (dos antigos senhores do Aboim). Báriozas (dos capi: imbres. de. Ovar), Curas. Peresrelos (do 

  inheiros, quando. 
  

  

       Aros. 

    

     
     

         

  

  

  

  

  

           
Pago de Sub. tipas de Compra Queirones e 

     js Em Monção Pragr, Senra ES! Pórtico Goo 
as do, Ho ad     

  

» 

Descendem da Cast de-Azevêdo as: prin     

  familias de Portugal e algunas casas nobres de 
Hespanha. e o Jem Portugal são ramos del Os Azevêdos da Tapada e S. João de Reyi   

Os senhores da Honra de Barboza, em Puna- a 

  

Os ars. condes de Rezende, herdando até por 
esta linha o título, hoje honórifico, de almiran- 
tes do Rei 

Os ars. condes da Lonzan, por descenderem de 
De Lopo de Avevédo, filho, de D. Lopo Dias de. 
Agasêdo, senhor da Ponte de Sôr 

Os srs. da Quinta de Azevêdo, em Paredes; 
Os srs, condes de S, Miguel 
Os srs. múrquekes de Abrant 
Os Castros de Melgaço é Vil 

    

    
  

  

       sr8! condes da; Covo, de Oliveira de Az 
O srs: da Trofa, hoje marquezes de Subserra 

da lemposta, ete "O TEM Os srs, condes de Athouguias 
de Simães e 08. Peixotos, senhores de   

  

OR as condos de Cargavelos cre ém sto 0 sangue de Azevêdo est emquasi todas casas nobres do Minho e Douro. 
Hm espanha item os seguintes ramos és. de) Capo, condes de. Monterrey, ntts” é de Galves, duques de. Montoro é 

eondes*de Trastamara (Vêr Nobil de Hari, Pom, 2º Livro IX, cap. VII, é duques de Prestâna e de Medina Nidonia (Vêr D. Luiz de Salazar é Castro, Hist da Casa de Syhia) 

    

  

     

  

  

  

A de Sottcmiayor. 

e 

O «10 PING THE L00P» 

Extrcionsst'no sabbado passado 3 de Outubro a explendida, companhia gimmastica, acrobatica, comico, mímica musical que. Antonio Santos Me orgia pára piorar daramte à invienosa, a vústa ala de espectaculos qe se denomina “ob st dis Recreio 
ê Dentre: 05 numeros mais sensacionac: mos 0 de Looping he loup, de que pa aeeuparenos, O Lnozinir the loop não é mais do que um principio de  phyica, Bastante conhecido, posto é por Rir, Nelo Perante 6 trabalho de spmbrados, maavilados, embora seja um Cat 
Geo no altance de todo dquele que possua dsso, um pouco de sangue frio, Ema não hi Fei pode tema Rr À corsa, de que nã o menor perigo de cahir, desde que u véio dade do. movel seja! constante á que intento mente foi adquirida, no momento em que estê Se elas em posição gal do eq 

           

    

     

     

   

        
   

  

      
          
  

    
  

   
viduo sobe um rampá com) uma certa 

ke, attingindo um, ponto: cm que. tem 

de pércorrér, por alguns segundos uma volta calar de modo que fique conra cabeça voltada Para o solo À muitos parecorá este fueto um impossivel, no manto, essa volta consegue-se sem a maior dificuldade, e com pasmo de todos os que igmo- capu exisênsia da força con ue é a forca centriluga ? À Torç CUT 

  

  

  

enc é pin pa 
pelo qual os corpos animados de uma centa velo: a ora ca Am o dose a cara abra 

  

  

    

se. motivo, quando imprimimos um ra- mento. dê Fotacão a um copo dagua Preso a um cordel, a agua não cahe, mesmo nã Posição. inversa á do equiltno. estive. Egual Motivo. explica. o facto dos comboios ou teim- ways inlinarem-se parto centro do movimento ao descreverem uma curva, e finalmente o pheno: meno repete-se ma eapériencia, que. Nelson faz todas ds noites no Coliseu dos Recreios onde É recebido com ruidosos aplausos findo o su tra- 
tas pe oo se vê da gravura, um carro partindo do ponto À cm plano inclinado e sem se desviar da mesma linha adquire tal velocidade que o faz per- correr a espiral SS e é minda essa velocidade que 2 subi ponto. Quando carro a sua pos nvertida, de cima para baixo, mas à força centifuga de o movimento curvlinco actuando do centro para fôr, eua agora de aixo para cima « equilibra o peso do caro. E esta experienti Soh fz em bic É 

         
     

  

  

   
  

  

      
  

  

  

   
  

      

no entanto, considerar-se como banal o expo. que todas as noites se ileetua no 
Ni, certamente & pelo contrário, poderemos 

o seu tesbalho é digno de registo pelo arrojo deste artsta, estando nós certos de que Contt 

nos tiros de Londres é no Hg is, onde constituiu à great anta. 

  

      

      

  

     
  ton da epoe: 

ES por isso, que todas as noites se enche o Co- 
Iyscur dos Récréios, demonstrando assim, O pu- 
blico, O apreco que tem pelo emprezario desta 
súla de espectaculos; sem duvida, dos mais com- 
petentes que temos entre nós para estar à testa. 

à “Antonio 4. O. Machado 

  

  

A Republica Argentina e a exposição 
portugueza em Buenos-Ayres. 

Déve estar na lembrança dos contemporaneos 
         pub na, Ta pouco mais de dez annos Vevid nvolvimento material   

dos melhoramentos publicos para o que recorreu 
desmesidamente ao credito: 

Nesses melhoramentos, porém, pode-se enu- 
merar, além, do desenvolvimento. 
metros de vias ferreas, da constr 
pruosos edificios pub 
& embellezou a cá 
us grátuiras por 
ditantes, 15 escolas superiores, 2 uni 
“34 Cscolas normaes e 3 observatorios à 

Certamente a: instrue 
absorveu máiores qua! 
pital foi compensador. 
assolada. pela. crise economica à que se seguiu 

     

  

      

  

   

     
   

    

      

  

  

s deh idade 
     

  

  olução de 1890, poude triumphar do cata finane     taurando à 
lhe abri 

  porque 
iqueza, dando a    

conhecer no povo argentino. o valor das suas Droprias. forças, o, aproveitamento. do solo, pois que na térra estão todos os tesouros, se 03 Sou= esmo procurar & lisa. É Poncos annos bastaram para que aquele tado "Se tomasse orescente, proscgiindo na senda do. progresso, tendo sempre Gm vista 6 desenvolvimento da bstrueção é educação publica: si que o povo da Horescente Republica, commemoroh em julho proximo prssndo a revos Jução de to, com um cortejo cívico de mais de de mil pessoas, em que se encorporaram todos os insiutos & alsociaçõés, para ie depor cordas. no monumento. tumular das victimas da revolu- os discursos, atri se saci? 
do povo o amor 

   
    

   

  

      
     | domo o seu primeiro d oi por ocasião «deste anniversario que se JE Sapil da Republica Argonvina uma de productos portuguezes, promovida P$io console Bortugal em bla e Euardo Borges de Castro. 

    

    

    
   
   

  

  

   
   

“AS industrias € o Commercio do nosso paiz, etrabidos. em mandarem 0x seus productos tameni, pareee que d'êsta vez abriram. em honra. do promotor, pos ée- vista, que nos Uo no- <m Buenos Ayres, vêse quem neontra bem repre: Semad à indir vinicol mas tambem Quços productos como conservas; licóres, manulseturas diversa, instrumentos de” mica muitos are 
Das revistas, sobretudo, de pcsupam desta expobisão, dispensandoshe palavras deloavor'e tecendo justos encomãos ão stu iniciador sr. Eduardo. Borges de Castros que ny fórma, como viu 

à justa compensação diles. ASrevista são La Naciono El Com- miereia | ambas publicadas em Buenos Ayres Dista ultima recortamos alguns pe- 
feita da importância que se deu a esta 
alltrar una! apreciação! de estranhos 

  

  

      

  

  

  

  

  

  

    

    

    
oduictos da ne dostria portúgie contestação Jegante "prova da, grande importancia adquirida pela nação portugutza no ramo industrial, é uma ianifestação evidente de que os portuguezes pro- curam alargar à cophiera da sua negão individual na factura de productos uteis é naturaes do solo do seu pais. O soberbo quadio, que, examinamos misto vasto recinto. é surprehendente, composto todo ele de mumerosistimas estantes É sátrimes. cheias de multiples especies de produetos da terr, aper- icigondos. pela ineliencia é aceão do homem ara aplica ás necessi Contém, alem portugutza o poder de tr mente ás. extensas colinas e nos da, sta patria, é avivar-lhes todas as rémi “os priméiros annos da sua vida ão Incomtestaveis as beneficios que esta ex- 

posição por prest a Gio land ãos Seus industries, principalmente, se'sé poder obter colocação: no mosto mercado e abrir-lhe Permanente albesta firma 08 commerciantes c'consumido- tes podem adquirir. 05. productos que mais sé adaplem a seu-gosto e convenham aos ses inte- esses, sem receio de adquirirem para ox scus est tabeiotimentos ou suas casas mercadorias de pro- 

     

       

  

  

  

         
    

de origem sporta-os cspiritial- E ot prados     
    

  

    

  

  

  

  

      

  

Sedenia é muleta ditidose 
da industria nacional, comecada « aber     

Rene a 

Pp Soa qa gn CO 
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O OCCIDENTE 
  

  

CONTRA AS SEZÕES 
“A Sociedade das Seiencias Medicas de Lisboa 
acaba de publicar é fazer distribuir profusamente. pelo paiz Um folheto de 29 paginas contendo ins- 
rueções populares para aí 
dio. Diz essas instrucções que as s 

leitas que 05 hossos lavradores, infelizmente, Bem gonhácem, asim como “x mal afamadas 
res dPArica qué são O terror dos nossos coloni 
teem a sua Origem num pequeno parasita que 
desenvolve no sangue em quantidade assombro: 

No. sangue de cada individuo atácado contam se milhões desses parasitas é É o seu desenvol. 
ento que produz à febre é por isso à quinina, 

aque os mta, & um dos melhores remedios para à 
Cura das docheas expostas é que, cm geral, se cha- 
mam mpludimo. a 

Este parasita é introduzido no sangue 
cada de uma certa casta de mosquitos que se à 
Sonsram em todos Os logarossezonáticos 

? np corpo destes mosquitos que se cognomi- 
mam Anoplcie que o parasita se desenvolve em 
maior intensidade, 
Pousando na pelle de um doente com sezões o 

Anopheles. suga-lhe o sangue e com elle muitos 
parábitas, que Vão continuar à viver a aúlhar no. 

—Sstomag do animal espalbando-se depois pelo 
corpo até á tromba, Coat que O insecto, no mor- der” outros. individuos, vad. semeando* neles à 
causa das sezõs. 
Den de Fentar as expesoncias qu s fizeram 

= para chegar a obter à evidencia de que eram 05 
iratá-se no trabalho que estamos extraetand 
de conhecer essa especio damninha para se des: 
truir e evitar ser mardido por elles. 

Dos ovos, que. todos os mosquitos pácm nas 
aguas, nascem ns pequeninos animaés que se en- 
contrâm mas. repersadas on de mio, raca cor- 
Fenie, similhantes a pêqueninas cobras (fig. €2), 
de movimentos. muito, rapidos em zig-zaá e que 
chegados no seu completo desenvolvimento, 
am cair de dentro da pelle, que fica boiando v. 
ia, 6 mosquito tal como o conhecemos. Destes 
equeninos. animacs d'onde proveem os mos os unstegilocam-se quandolestão parados como 

“iependurados pela câuda, que tem duas pontas, 
da! superficie da agua. (Rg 1), outros em que à 

    
    
    

  

         
         

     

     
         
   
    
       
   
    

     
   

   
        
   

   

       

   

     

    

   
  

    
  

  

  

  

  

    

   
  

  

      

  

  

  

  

  

       

   

cauda não é bifure 
— perficie (fi 

  

São, estes mais. communs nas aguas de fra 
“corrente é abundante vegetação, como as dos a 
Tozaes, e são 0s.que produzem à casta dos An 
pheles. Estes (fig: 3), mais delgados, de pernas            

s, de; tamanho, meio, distinguem-se dos outros mosquitos nda por um certo numa de signnes de dificil nota para os que não são dos a estes estudos € quis sempre por dois je podem Com Ecildade perceber: as dos Anopheles teem pequenas pon. tuações negras (lg 4), conhecendo se apenas uma 

  

               

    

  especie de mosquitos do nosso pai, qu azas pontandas é não são Anopheles, mas díclles Se distinguem bem pelo seu maior tairanho, a? O “modo de poisar é diverso nos Anopheles 

  

  

   

   
   

  

tros mosquitos pi 
limado, (fig: 0).   

  

E 

  

se distinguem os mosquitos pe-niiosos dos inofensivos, tanto, pelo seu maior tamanho 
Gomo pelas axa? (he. 7 « 6) 

Fit 

  

Para a:sua destruição variam os meios conhe- cidos conforme à endea do seu desentolvimento. Na primeira edade, como vivem mfagua deve csitarshe na prosimádide das casas todos os char- 
cos, "poças Ou reservatórios, em que se possam destnvolver. 

Nos casos em que não é possivel por meio de limpeza aberturas de val conalisações, cl vo “de plantas proprias como os euealypros que têm dado bons reshltados, devem-se azar desdp- 

    

  

  

  

  

      

ros ou reservatórios d'agua habi- 
ar esses animaes 

  pupecer os : 
tados pelos mosquitos ou ma 
mesimo dentro da agua 

  

    
feio dd pgUA est CbREOa OIE MR gUaR Cb um Ri 
RR O o US UI dera po Rope aa 

elo a RR o Ra 

sa 

air antes do din elaro, = A GL da paid çeo 
meio de rede fina de arame, de 13: de malhh o Cd a 
a Vi 

  

  

  

      
     
       

  

    
       

  

  

  

   cito ns camas é tambem iaveis, devendo ser feitos de ada de quelquer mosquito aceesso do ar Gula luz. Devem preferi-se 03 mosquiteiros rectandula- res e dispostos de modo a poderem introdo as barras por debaixo do colei, tendo 6 té Certa altura. uma barrh mais espessa, pedir que. 0 Anopheles possa mprder. ez do “tecido em qualquer ponto do. corpo que durante 0 somno arco fe encoste Devese observar a constreção de casab em logares: altos, ter creanças prétis afastadas das. iabiinções, em cujo. same ds: Anopheles su vio facilmente! infecta, o corte de heivas altas do terecno que rodeia as habitações, cio. Oisrede tambem seguro, resultado, o uso dos à, omados com o fi de tornar O org tente aos parasitas des sczões, O melhor modo de usar os ses de quina pa- ra evitar 05 inconvenientes. que, originam, é to- maleo de mistura com outros medicamentos mas. seguintes proporções 
Bichlorhydrato de quinina 
Citrato de ferro. ever 
ido arsenioso 
Extractos amargos. 
Para uma pilula. 

     

  

       
    

  

  

  

  

  

  

   
   

    
  

  

  

  

  

     vo centgr: 
* migo. 245 Cemig 

     
    

As 
Dna 
a 

  

  s pilulas por d         
de,     

Bichlorhydrato de quinina. Ácido arsenioso ». vet o 
Crato de ferro. ..io Factos amarãos. 

ope de cal» 

  

. ig 625 milligr. 
É 100 gram, 

       

As crcanças de 1 a 7 mezes devem tomar uma colher de há por dia; de 7 mezes à um anno, colher é meia; de à 2 nnos, 2 colheres de chi, por dia, uma de manhã e ou O teprego destas duas mais bela não só para prevenir as sei 
EN 10, 0 dose + para” doentes 

  

  

    

       

        

   

  esultados, podendo ser usadas 
mas amem para 

ara adultos é de 6 
14 amos 4 
anno 

  

  

atéuos 
ines 

  

Lembra p socisdndo das 

pa a 
pala en 

elências. Medicas a 

    
  

  

  mo. À conveniencia. dos individuos aticados de. impaldiamo seremitratados cm castá protógidas nor meio de redes lou leitos. cobertos por mos: toiros, de moro. que. 08 Anopheles não pos- am dr à le Duca bs paris para emstem 
Devem tmb     ny O5:que vivem em  logares se= 

     



  
   

  

O OCCIDENTE 
    

  

  

ar tenção à ygiene do fe 
er fre uso duma oa aa de bei Ritçandos qu Fersêndora, pois O uso, de um 

agua má pode ser causa de pertarbar e enfraqui Capas diversas facções d organismo. 

BRR CAS 
CEST FINIR 

(Det tavao No preto) 

   zonaticos, da   

  

  

  

   o mirada, linda lôr, 
Já sem odor, desbotada! =. 
Vae-se-me no teu pendór 
A vidá triste, alquebrada! 

  

  

  

São-me as petlas resequidas: 
Doces ilusões perdidas. - 

Desfolho-te. .. Vae, flor grata 
E a minha álma presa à til. 

Vae;.. Vac, d mulher ingrata 
Diz-lhe que tambem morri!   

   

  

Lavecte a ligeira bi Que tão de manso desi     

1 DORMIR, SONHAR!. 
(A uma virgem) 

Virgem de/olhos verde-ma, Adv de cabelos de io. Virgem que me faz sclmar Nialgum oceulto thesoiro, 

  

Onde talvez Deus recolhe, Qual torvo e senil Avaro, O que lhe seja mui caro 
O ill que do barro colhet.... 

  

Virem que tão doca actua, e. 
De reflexos do arrebol! Virgem nascida da Lui 
E desse brilhante solt...   

Deixa-me, anjo repousar 
A minha mente cancado 
No teu regaço de fad. 
Deixa-me dormir, soni 

M. Mendonça d'Oliveira. 

  

    

mare — 

O SEGREDO DE CLOTILDE 
continuado dom 991) 

IX 

— Para a meza, disse Clotilde entrando na 
sala,   

   nsamento: alba do, 
    mi po 

pri oo a Caça Ss nd Ad quê 
pie dota a om quo fer 

  

  

  

         
       

oval, ms nf: tever ouro reredia que 
vêr Clotilde “pelo. braço do primo, ainda que O 
Capelo dedo O tómavato mais qualicado 
dofscaalhlosprsêmos : 
Fed o 
Sor pes aumentar a Inqustação e du 
Sonora” Dae espec, Ie tortaravam 0 és 
E, irado, lhe 
quão ques os doi digo, Our) eta a prt 
observou, dom grande agduro, que eram treze 

E verdad lo mo teta ly que a P o ca as ua proposta 
er piorando em pó de 
Edna em to 

  

     
     

        

  

       
confirmaram todos. 

lamente, propoz q            
   

  

  

ley; ja e dizia ; E 

— Oh Da senhora, por quem é, de modo aos à 

E o doutor desfazia-se em mesuras, primeiro 

Ea 

    

   bem,    

  

  

      

  

   

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

    

? perguntou o: velho Pi- 

à Top due meia deante dele do estilo 
dar-se com u primeira colherada + «Sail que está 

E) porfue.e eram... pe frescos voltou 6 Pres mio Aniagado com d/caldo o Frvar O iai Sakai o o que A AGUA Ena lodo rônpena que dba aempre destes ditos O aca Geo O que o esta, minha era aceda À gba, pindo e orboljanido o, gue a queimando a gula É 
o sao ao QN is tigre 

              

      

  

   

  

    
      

  

    

  

  Sim, Sérá. Pelo menos é o que tem mais nei, respondeu a Olá com viveza, e comi: 
Bitou” o doutor não é apressado ? Conforme. .. voltou elle, ftando melhor a Meira, eújos olhos pretos, de expres- São viva, faseinânte, o impressionaam. forte. 
mente, Agora, por exemplo, não. tenho pressa enhama. Que” 0 jantar acabe, acerescentou com renção, que à Loló fingiu" não perceber, res. 
pondêndo-he: Gosta então muito de comer? mt boa company Crtamen = Nas de vagar, não é dssim, para fizer boa 
digestão, ont Lol, fans dsenen- 

E le então mais queima rou Sim do vaga anda que No ; correr 9 tempo veloz, em sui Companhia A 'Lóló rindo e córando muito disfarçou, di- 

  

  

  

   
  

       

  

     

   asno ; : 
= Sou) assatempo para o doutor. RUA dlomidide Vatitmu” ele bão qo podia. 5 seus olhinhos pls 
“Olhe que daqui á eternidade ainda der 

Tio ndo! ndo douta o sei dedos rolos 
Toa que leem depe Eae am 

O gendrl u de q de ga in una dos dis 
gua esquerdas quê 
eg aaa 

     
  

  

  

  

  

        ido, cofiava a barba, com os 
até, muito distrabido, não. 

“companhia de un fri- da sopa, 
comiam, elles. conversa- 

    

   
  

  

tirava os olhos da mesinha      

  

    Feparaste ? Faz fogo 
  E oa RE Dem O a 
sido ds RD ma to ri 

Loló comem nada. ! 

  

   
  

    

= Como está distrahido !... accudiui 
ronyma rindo e sublinhando as palavras. 

O marido de Clotilde aproveitou muito intên- 
eionalmênte o dito, é acerescentou com ironi 

= O doutor distrahe-se muito. 
Nem sempre, primo, nem sempr 

tanto comprometido e par 

D Jer 

  

  

   

  

  para o soccorrer 
Mas o velho Pires « que perceber tudo é co sigo foi dizendo : Que tal está 9 rapaz: Sacome um D, uam em vez de um causídico Do JESSE io, quente estava concordou a ; deronyma, e dirigindo-se a Clotilde: para “tra vez mada servir sopa fio, € com tal im “ram ali, até 0 ma- 

  

  

    
       HE que e comprada cum a troça 
ão doutos bm que a tia: suspeitadsc oque: HS estava, sento instlumento daquela! vingunçasi 

  

  

grito da D, Jesuina chamou para ella as 
O rapazito improvisado criado demeza 

deixara-lhe cabir sobré O vestido uma porção de. 
molho de borrachos com ervilhas, 

= Lá me estragou 0 vestido de seda; clamiava. 
a D. Jesuina. Você é um desastrado, 

Isso tira-se com benzina, contolou o gene- 
que era grande consumidor. * 

— Ou com pastilha, accrescentou a sr* D. 

  

  

  

  

  

à. mãe de Clotilde, em pé, com grandes rar ão East que a à Envovaliaço ja, Ei ando “os guardanapos. a limpar. a saia de Seda dr de Sastanha por onde escorra o molho gr durento. Um vestido. estragado. Ora não hai! re- 

     

peti 
— Tire-Jhe um panno, minha senhora, tire-lhe 

a D, Jeronymi 
  

  

    

      

  

póde tirar. 
po dos Afior tando o ensejo 

     

  

Mas a. Jfonyma percebendo a intenção, accudiu” prompramente dirigindo-se ao criadit que estava ainda. ajudando w impar o vestido á Bo ç   

     rapaz, se entornares mais algum pra 
to, antes aqui na minha saia, que tem Sete pan- 

  "odos acharam muita graça ao dito, excepto a 
sogra de Alfredo. se x a Clotilde, aproveitando o da mesa & fôra uo primo Segreda a a que elle respondeu aiirmativamente ine- do à cabeça, Quando voltou, deu com “os a irava severo é reprehem. 

        

     
    

la não sé a indo, com 
OS mais que commentavam Os sete pannos da. 

“la D. Jeronymas à 
ó o tio Pires, de atalaia, não lhe escapava 

nada, € viu imminênte a tempestade, 

   
   

Caetano Alberto 
topa a— 

O MEZ METEOROLOGICO 

Setembro 1903 

(ontinta, 

Alturas maxi 
Thermometro Altura maxima 

x a minima, 14 
Se exceptuarmos os dias 1 (max: 27,5), 0 (aq) 

10.6 17 (2690), O mez foi de temperaturas sempre. 
abaixo da normal não excedendo q thei 

Barometro : 
       

  

em 10 

  

     

    em 19 € 20 respectivamente, 18,5 é 
É povo frequente. 
   

  

   

gualmente baixas, à exce- E bw ema; Nemi cas 5 N de 16 48; SE de do 3: N em agi W em 25; NÉ em 26, c SH 
Cuvas: 

fa Na 

io dos setembros mais chuvosos. Céu Bom tempos À +” Nublado, 16 dis 
à Encoberto, 1 dia Hot ao so em 
elonpoios em 14 Nevoeiro cm ab. 

  

    
a (egroly 18 (Bro), do, | 86 (091); 28 (opa        

      

  

                             



    

O OCCIDENTE, 
  

  

  

NECROLOGIA. 
  

Victimado por uma lesão cardiaca, que o pros- trou repentinamente, falleceu ig/de Se iembro, findo, em Braga, o ilustre decano dos professores dg Iyeeu naquela cidade sr: dr, José Joaquim da Silva Pereira Caldas. Lkccionava a cadeira de mathematica do re- ferido Iyceu, era conhecedor como poucos de di versos assumptos seientíicos, citco, histori atrasa época estando em rela activa com os escriptores estrângeiros mais celebres, que por diversas vezes consultavam a suá vasta sejencia e 
da dh 1 cheologia mereceulhe sempre especial et. 
tenção, e simpahia, tendo feito alguns estudos imgressântes que mito 0 honram. : Pereira Caldas nasceu na freguezia de 5 das Caldas de Vizella em 26 de janeiro 

  

  

  

  

  

  
    

  

  

  

    
de 1818, 

Frequentou à Universidade de Coimbra, para. 

    DA dna 
a po pe 

en 

  

DR. PEREI 
FaLLsCivO EM 19 D          

não" belo (e polumtaios    
ceu de L 

  » do professor 
ria despacho 

  

denrique Bastos — lirugião dos hospilas 
DOENÇAS DOS RINS E APPARELHO GENITO-URINARIO 
Fo e do a urina dl cada sn ds irá 

CONSULTAS | ota A 

LISBOA — Largo da Anunciada, 9 — LISBOA 

(Guilherme da Silva Spratley & G 
Antiga casa À. Augusto da Silva, Suecessores 

FUNDADA EM asso 
Vinhos do Porto e outras qualidades para consummo s exportação 

162 — Rua do Arsenal — 464 — LISBOA 

     

  

  

F'raga, Fhotographic Studio 
LARGO DA ADEGOARIA, 4 and RUA SERPA PINTO; G6-LISDOA 

ATELY — MARTIN     
All kinds photographic works from cart-visito to life size. The 

most recont instantancous processes for children and moving subjeets. 
— Good posing and li istic papers, being 
especiality of the honse P omotype processes, Abovo 
30.000. negativos fo ations. out of door photo- 
graphy — English, anish, spoken. 

BERLITZ SCHOOL 
LINGUAS VIVAS 

      

    
   

      
      

  

  

Lisboa Porto Coimbra 
Rua do Alecrim Largo dos Loyos Vianna 

204. u Braga 
Ensino pratico por professores estrangeiros 

ARMAZEM PHOTOGRAPHICO 
worm 4 nova 

495, Re da Prata, 
Fonte gba por la 

Motetim Photogranhico 3 ograpti mensal qua no paca vs Pon 
EDIÇÃO PROPRIEDADE DESTA OASA 

Numero à entrega 150 réin 

  

    
  

  

lsiada 

  

pho.     
  

os ministerios, sendo por essa razio suspenso do 

O duque de Saldanha, quando subiu ao poder 
em abril de 1851, reintcgrouso no exercido do 

Sentação. dalhou sempre & 
pulsando 08 lívros da valiosa e vasta biliothe 

ag dl aa pt dota O RS Ade fBhaeracautda Lust do dó ebrrs Pondente dn Academia Hen das Selena da e Ass dos peito e Arcclbgs 
centro, Promotor dos Melhoramentos das Qlas- Se RD ao NARA do oro ANO fran laita do Made, do esttato ssdio de NA a o lp L ataca do RS de dolo, du Eledndo race uti di mina eldido do as bieto' Literaro: do Pará de membro do Ce do dos Oinalsta de Lomani ido Goa RC mo 
honorario da Sociedade Martins Sarmênto é da Socitdade Demora. Reerentira de Braga, de 

cta Academia Lisbonense de Sciencias e Lettras. toy desse ões anna EI sa Fo o são rca E a 

  

           
  

     

  

  

         

  

      
   

    
  

   
     
    

IRA CALDAS. 
o DE 1903 

    
  

os governos.   

  

ido é transferido para o ly 
que se negou a cumprir. 

  

ANTONIO DO COUTO -—AaLFAYyATE 
Premiado na Exposição Universal de Paris de 1900    

    

Maguilico sortimento de fazendas 
nacionaes é estrangeiras.    

Re do Alecrim, 44, 4.º (á P. Luiz do Camões) 

EE Alfredo Rebello 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Diplomado pela 
| Det art, 

    
  

| Consultas todos os dias das q ás 5 da tarde 
JORRATEM, — 39 4º 

espa — MSHOA 

Atelier Photo-Chimi-Graphico 
P. MARINHO & C.! 

Rua de S. Paulo, 216, 2.º — LISBOA 
| Ne telephonico 839 

“Trabelhos em todo o genero de gravura, autotypia, 2 chro- 
motypia, etc. Especialidade em photogravuras. — Os preços mais baratos do. 

| paix, em todos o» trabalhos, Execução perfeita, 

  

    
  

  

  

"PHARMACIA CORTEZ 
Importação dirocta, preços som competencia. 

CANPICIDA CORTEZ 
mo dn cubeça, des 

  

    

     
     

      

  

DES SIX LANGUES 
Médaillo à LExposition Universello 

| do Paris do 4900 
Français, Allemand, Anglais, Espagnol, 

Italien et Portugais 
Prix 25 franceou 1 £ 

Editeur — Empresa do Occidente — Lisbonne — Portugal   
  

   

  

i 

| À 

  

  
   


